
Até a 3ª semana de outubro as importações brasileiras de produtos lácteos registram leve recuo 
 

O volume de produtos lácteos importados até a 3ª semana de outubro, pela média diária, recuou 
-1,83%, mas cresceu 2,8% em valores, na comparação com a média diária de outubro de 2023. 
E, embora seja o menor volume para esta época, em relação aos dois anos anteriores, há um 
crescimento de 71,7% na comparação com 2021, em toneladas e de quase 92% em valores.   

  

Considerando a evolução mensal das importações, observa-se um crescimento rápido e constante que vem 
sendo registrado desde o segundo semestre de 2022. Em 2021, a média diária de produtos importados foi 
de 560 toneladas, pelo valor médio de US$ 1.932 mil.  Em 2022, a média diária de toneladas foi de 680, 
pelo valor médio de US$ 2.819 mil. O recorde foi alcançado em 2023, com a média de 1.122 toneladas por 
US$ 4.398 mil, mais que o dobro da média de 2021.  

 

E, em 2024, com os dados até a 3ª semana de outubro, a média diária de toneladas de produtos lácteos 
importados é de 1.075, pelo valor médio de US$ 4.093 mil, recuando em relação ao ano passado, mas 
ainda assim, muito acima de 2021 e 2022.  

   



Portanto, está havendo mudança de patamar para as importações brasileiras de produtos lácteos. E, esse 
movimento vem sendo realizado em dois momentos.    

Entre janeiro de 2021 e junho de 2022, a média diária de produtos da categoria Leite importados foi de 
361 toneladas, enquanto que nos 18 meses posteriores, de julho de 2022 a dezembro de 2023, a média 
diária saltou para 881 toneladas, um aumento de 144%. A partir de janeiro deste ano, as compras de 
produtos da categoria Leite ficaram um pouco mais moderadas em relação ao ano passado e a média diária 
caiu para 812 toneladas, redução de 8%. Mas, um nível ainda muito elevado para os padrões históricos.  

 

Enquanto isso, as importações da categoria Queijo parecem imparáveis. A média diária de outubro, até a 
3ª semana já registra um novo recorde, em dólares, ultrapassando o recorde de setembro, que já tinha 
superado o de julho, que também ultrapassou o de maio, que havia superado o de março.  

Em toneladas, a média diária do volume de queijos importados até a 3ª semana de outubro ultrapassa em 
58% a média diária de outubro de 2023, e registra o terceiro recorde de 2024, superando os de março e 
setembro.  

Na outra ponta, as exportações de produtos lácteos mantêm, em 2024, os fracos desempenhos de 2023, 
e no mês de outubro, representa somente 8,3% das importações.  

 



Assim, o saldo negativo da balança comercial de produtos lácteos, neste mês de outubro, até agora, já é 
5,2% superior ao registrado em outubro de 2023, com os produtos da categoria Queijo representando 
37,2% desse déficit.  
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